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RESUMO  

O objetivo deste estudo é identificar e analisar as características da produção 

científica que retrata casos de indissociabilidade ou integração entre ensino, 

pesquisa e extensão no Brasil. As perguntas orientadoras foram “Qual o padrão de 
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produtividade dos autores?”, “Qual o padrão de publicação em periódicos e 

instituições?”, “Quais os enfoques temáticos e disciplinares?” e “Quais as 

características das práticas relatadas?”. Adotou-se abordagem quanti-qualitativa, 

com técnicas bibliométricas e análise temática, a partir de dados das bases de 

Periódicos CAPES e Dimensions.ia. As buscas foram realizadas em março de 2024, 

sem filtros temporais, o que possibilitou identificar 1.719 registros, dos quais foram 

selecionados 223 artigos, publicados entre 2005 e 2024. Com base nos resultados, 

conclui-se que há um crescimento da produção em periódicos nacionais, 

principalmente a partir de 2014; a maioria dos autores possui apenas uma 

publicação, sendo que autores da USP, UFSC e UNESP se destacam. Educação, 

Ciências da Saúde e Biomedicina foram as áreas mais frequentes. Dos 142 artigos 

analisados aos quais obtivemos acesso, predominam práticas com as seguintes 

características: projetos; desenvolvidas por docentes e estudantes específicos; com 

período maior do que um ano; e, realizadas em espaços externos à instituição.  

Palavras-chave: Gestão universitária, Docência, Compromisso social da 

universidade. 

 

 

INSEPARABILITY BETWEEN TEACHING, RESEARCH, AND OUTREACH IN 

BRAZILIAN UNIVERSITY PRACTICE: AN ANALYSIS OF SCIENTIFIC 

PRODUCTION 

ABSTRACT 

The aim of this study is to identify and analyze the characteristics of scientific 

production that report cases of inseparability or integration among teaching, 

research, and outreach in Brazil. The guiding questions were: “What is the pattern 

of author productivity?”, “What is the pattern of publication in journals and 

institutions?”, “What are the thematic and disciplinary focuses?”, and “What are the 

characteristics of the reported practices?”. A mixed-methods approach was 

adopted, using bibliometric techniques and thematic analysis, based on data from 

the Periódicos CAPES and Dimensions.ia databases. The searches were conducted 

in March 2024, with no time filters, resulting in 1,719 records, from which 223 articles 

published between 2005 and 2024 were selected. Based on the results, it is 

concluded that there has been growth in national journal publications, especially 

since 2014; most authors have only one publication, with authors from USP, UFSC, 
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and UNESP standing out. Education, Health Sciences, and Biomedicine were the 

most frequent areas. Among the 142 fully analyzed articles, the predominant 

practices had the following characteristics: projects; developed by specific faculty 

members and students; lasting over one year; and carried out in off-campus 

environments. 

Keywords: University management, Teaching, Social commitment of the 

university. 

 

 

INDISOLUBILIDAD ENTRE ENSEÑANZA, INVESTIGACIÓN Y EXTENSIÓN 

EN LA PRÁCTICA UNIVERSITARIA BRASILEÑA: UN ANÁLISIS DE LA 

PRODUCCIÓN CIENTÍFICA 

 

RESUMEN 

El objetivo de este estudio es identificar y analizar las características de la 

producción científica que reporta casos de indisolubilidad o integración entre 

docencia, investigación y extensión en Brasil. Las preguntas orientadoras fueron: 

“¿Cuál es el patrón de productividad de los autores?”, “¿Cuál es el patrón de 

publicación en revistas e instituciones?”, “¿Cuáles son los enfoques temáticos y 

disciplinares?” y “¿Cuáles son las características de las prácticas descritas?”. Se 

adoptó un enfoque cuantitativo-cualitativo, con técnicas bibliométricas y análisis 

temático, a partir de datos de las bases Periódicos CAPES y Dimensions.ia. Las 

búsquedas se realizaron en marzo de 2024, sin filtros temporales, identificando 1.719 

registros, de los cuales se seleccionaron 223 artículos publicados entre 2005 y 2024. 

Con base en los resultados, se concluye que hubo un crecimiento en la producción 

en revistas nacionales, especialmente a partir de 2014; la mayoría de los autores 

cuenta con solo una publicación, destacándose los de la USP, UFSC y UNESP. 

Educación, Ciencias de la Salud y Biomedicina fueron las áreas más frecuentes. De 

los 142 artículos analizados en su totalidad, predominan prácticas con las siguientes 

características: proyectos; desarrollados por docentes y estudiantes específicos; con 

duración superior a un año; y realizados fuera de las instalaciones institucionales. 

Palabras clave: Gestión universitaria, Docencia, Compromiso social de la 

Universidad. 
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1 INTRODUÇÃO 

As discussões sobre a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão 

no Brasil não são novas. Elas ganharam destaque no final da década de 1970, 

durante o processo de redemocratização do país, quando movimentos sociais 

exigiram maior abertura política e acadêmica. Nesse contexto, as universidades 

foram consideradas estratégicas e pressionadas a terem funções mais sociais e 

políticas (Gonçalves, 2015). A materialização mais significativa desse processo foi a 

preconização da indissociabilidade como princípio a ser obedecido pelas 

universidades, estabelecido no artigo 207 da Constituição Federal de 1988 (Brasil, 

1988). 

Recentemente, essa indissociabilidade tem sido enfatizada com a creditação 

de atividades de extensão nos currículos de graduação (denominada de 

curricularização da extensão), especialmente com a regulamentação da meta 12.7 

do Plano Nacional de Educação (PNE/2014-2024), através da Resolução n° 7 de 2018, 

emitida pelo Conselho Nacional de Educação (CNE). O PNE/2014-2024 traz 

orientações às instituições de ensino superior (IES) sobre a incorporação de 

programas e projetos de extensão nos currículos de graduação, ainda que não 

especifique claramente no que eles constituem. Já a Resolução n° 7 de 2018, ao 

buscar realizar esse delineamento, define as atividades de extensão nas 

modalidades de programas, projetos, cursos e oficinas, eventos e prestação de 

serviços “que envolvam diretamente as comunidades externas às instituições de 

ensino superior e que estejam vinculadas à formação do estudante”. No entanto, 

essas definições não esgotam a questão de como integrar a extensão à “matriz 

curricular e à organização da pesquisa” ou de como promover a relação entre as 

instituições de ensino superior e a sociedade em “articulação permanente com o 

ensino e a pesquisa,” conforme estabelecido pela própria regulamentação 

(Resolução n° 7 de 2018, Cap. 1, art. 3). 

Nesse contexto, existem diferenças entre as expectativas e a prática. Autores, 

como Gonçalves (2015), Santos et al. (2023) e Moita e Andrade (2009), argumentam 

que a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão não é apenas uma 

diretriz organizacional, mas o fundamento da missão pública da universidade. Para 

esses autores, a integração entre as três dimensões é o que permite à universidade 

atuar como produtora de conhecimento socialmente relevante, comprometida 

com o enfrentamento de desigualdades e com a formação crítica e 

transformadora. Na prática, Gonçalves (2015), por exemplo, mostra como os habitus 
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institucionais e as lógicas burocráticas tendem a desarticular a integração. Moita e 

Andrade (2009) destacam a limitação de casos de experiências de 

indissociabilidade na pós-graduação.   

Paralelamente, parece surgir um movimento em diferentes áreas do 

conhecimento, buscando, por um lado, responder à questão de como integrar 

ensino, pesquisa e extensão, e por outro, compartilhar suas respostas a essa 

demanda com os pares. Casos desse tipo fornecem insumos para reflexões críticas, 

análises e avaliações sobre essa temática, além de fomentar insights para 

instituições e professores universitários ao planejarem e executarem suas 

atividades, tais como Melo (2023), que analisa o processo na área de ensino da 

Computação; Pimentel (2020), na área de ensino da Educação, e a realização de 

uma chamada especial para relatos da Revista Eletrônica de Administração (2024), 

na área de Administração.  

Estudos anteriores buscaram sistematizar aspectos da indissociabilidade a 

partir da produção científica. Pessini e Calabró (2020), ao sistematizar e analisar a 

produção científica de gestores de pesquisa e gestores de extensão de Institutos 

Federais, identificaram que gestores de pesquisa publicam mais que gestores de 

extensão. Já Lopes e Carbinatto (2019) realizaram uma análise do estado da arte na 

área da Educação Física e identificaram que, embora o princípio da 

indissociabilidade seja citado por apenas um estudo, não foi seu foco principal, o 

que aponta sua pouca centralidade em estudos da área.  

Há também produção que se concentra apenas nos duos ensino-pesquisa, 

pesquisa-extensão ou ensino-extensão, tanto na teoria quanto na prática (Gavira et 

al., 2020; Spatti et al., 2023). Corrêa da Silva et al. (2022), por exemplo, analisaram a 

integração entre pesquisa agropecuária e extensão rural a partir de uma 

perspectiva bibliométrica, mas limitada ao desenvolvimento sustentável em uma 

área temática específica. Oliveira et al. (2020) realizaram um mapeamento 

bibliométrico focado na “curricularização da extensão” e “extensão”, sem abordar a 

integração de ensino, pesquisa e extensão. Entretanto, essa perspectiva revela 

limitações quando a integração ocorre apenas em duos, como destacado por 

Santos et al. (2023). 

Embora tragam contribuições valiosas, tanto os estudos que sistematizam 

aspectos da indissociabilidade a partir da produção científica quanto aqueles que 

se concentram apenas nos duos (ensino-pesquisa, pesquisa-extensão ou ensino-

extensão) apresentam escopo restrito ou enfoque parcial. Pouca atenção, portanto, 
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tem sido dedicada a casos reais de integração das três dimensões em diferentes 

instituições e áreas do conhecimento (Oliveira et al., 2020). Observa-se, sobretudo, 

uma lacuna quanto à análise e mapeamento de produções científicas que retratem 

casos de indissociabilidade ou integração entre ensino, pesquisa e extensão no 

Brasil. 

Nesse sentido, o objetivo deste estudo é identificar e analisar as 

características da produção científica que retratem casos de indissociabilidade ou 

integração entre ensino, pesquisa e extensão no Brasil ao longo dos anos. 

Indiretamente, buscamos responder às seguintes perguntas: (i) Qual foi o padrão 

de produtividade dos autores? (ii) Qual foi o padrão de publicação nas revistas e 

pelas instituições? (iii) Qual foi o enfoque temático e disciplinar desses estudos? (iv) 

Quais foram as características das práticas relatadas? Para isso, adotamos uma 

abordagem exploratória quanti-qualitativa, aplicando técnicas bibliométricas e 

análise temática (Braun & Clarke, 2006) na avaliação da produção científica 

identificada.  

O artigo está estruturado em três seções, além desta introdução. Na primeira 

seção, detalhamos a metodologia utilizada. Na segunda seção, apresentamos os 

resultados obtidos e análises. Na terceira e última seção, apresentamos nossas 

considerações finais. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo adota uma abordagem exploratória, quanti-qualitativa de 

natureza descritivo-analítica, fundamentada em uma revisão sistemática da 

literatura e em técnicas bibliométricas para avaliação da produção científica. A 

revisão sistemática da literatura é uma técnica de ampla varredura da literatura 

especializada sobre um tema específico (Prisma, 2023). É considerada padrão-ouro 

na produção de evidências com base na literatura existente (Baena, 2014). A 

bibliometria pode ser descrita como o estudo dos aspectos quantitativos da 

produção, disseminação e uso de informações registradas, utilizando métodos 

matemáticos e estatísticos (Pritchard, 1969). Essa abordagem nos permite analisar 

a atividade, qualidade, impacto científico e associações temáticas da produção 

científica (Costa et al., 2012), proporcionando uma caracterização detalhada da 

amostra de estudos identificados. Desenvolvemos as referidas atividades em três 
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etapas. O modelo de procedimentos metodológicos adotado é, em síntese, 

apresentado no Figura 1 a seguir. 

 

 

Figura 1 : Procedimentos metodológicos 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Na primeira etapa, delineamos os critérios de elegibilidade dos estudos, a 

seleção das fontes de informação, a estratégia de busca e a extração dos registros. 

Foram estabelecidos dois critérios de elegibilidade para inclusão no estudo. O 

primeiro critério é que os estudos deveriam tratar explicitamente de experiências 

da integração ou indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão no Brasil. 

Essa dimensão foi identificada por meio da autodeclaração nos estudos, isto é, os 

estudos devem declarar que estavam relatando ou registrando uma ou mais 

experiências da integração ou indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão 

no Brasil. Os estudos que não atenderam a esses critérios foram excluídos. O 

segundo critério, com caráter de exclusão, é o de estudos que apenas mencionam, 

sem aprofundamento, ou que relatam propostas ainda não implementadas de 

experiências da integração ou indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão 

no Brasil. 

Quanto à identificação dos estudos, consultamos as bases de dados e 

repositórios de registros Portal de Periódicos da CAPES e Dimensions.ia, 

considerando a amplitude dessas bases e sua capilaridade no mapeamento de 

estudos brasileiros. As buscas foram realizadas em 31/03/2024, com o uso da 

seguinte estratégia de busca: ((“ensino, pesquisa, extensão”) OR (“ensino, pesquisa 

e extensão”) OR (“pesquisa” AND “ensino” AND “extensão”)) AND (“Brasil”). Embora 

os termos utilizados na busca não tenham sido baseados em thesaurus 

(vocabulários controlados), foram selecionados por refletirem a terminologia 

consagrada no discurso legal e replicada em diversos discursos acadêmicos. 

Observa-se que, quando o arcabouço legal é objeto de prática ou análise, o discurso 
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acadêmico tende a adotar sua nomenclatura. É o caso da Constituição Federal de 

1988, que proclama a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão no artigo 

207. Essa formulação tem sido reiterada em diversos documentos acadêmicos e 

institucionais, inclusive na própria estrutura organizacional das universidades, 

como na denominação de áreas, pró-reitorias e linhas de financiamento. Os 

estudos foram procurados em português, considerando que é a língua nativa do 

país. O resultado dessa primeira etapa foi de 1719 resultados, com 703 na 

Dimensions e 1016  no Portal de Periódicos da CAPES. Não foram aplicados filtros 

na busca nessas bases, tais como temporal ou tipo de documento. 

Na segunda etapa, realizamos o processo de seleção e triagem em dois 

momentos. No primeiro momento, organizamos os dados extraídos no Zotero, para 

remoção de registros duplicados. Com isso, foram removidos 898 registros 

duplicados, tendo como resultado 1249 registros. No segundo momento, foi 

realizada a leitura atenta dos títulos e resumos da amostra sem duplicados, em que 

analisamos o alinhamento com os critérios colocados. Como resultado desse 

processo, alcançamos uma amostra de 223 estudos. Esses foram submetidos a 

análise quantitativa. 

Na terceira etapa, realizamos a análise quantitativa da produção científica 

selecionada com o apoio dos softwares VOSviewer, Dimensions.ai e Bibliometrix. 

Nesta fase, buscamos explorar aspectos relacionados às leis de Lotka, Bradford e 

Zipf — leis empíricas amplamente utilizadas na Bibliometria e na Ciência da 

Informação. Essas leis permitem identificar padrões de produção, distribuição e 

disseminação do conhecimento. No contexto deste estudo, sua aplicação 

possibilita caracterizar a produção científica que aborda casos de indissociabilidade 

ou integração entre ensino, pesquisa e extensão no Brasil. 

Essas leis descrevem padrões esperados na distribuição de autores, 

periódicos e palavras-chave em um corpo de produção científica. A Lei de Lotka 

refere-se à produtividade dos autores, indicando que poucos autores concentram 

a maioria das publicações, enquanto muitos autores possuem apenas um estudo 

(Lotka, 1926). A Lei de Bradford trata da produtividade das fontes; neste estudo, 

analisamos as revistas científicas. De acordo com essa lei, é possível identificar 

grupos de revistas que, juntas, somam quantidades similares de publicações em 

cada grupo. Por exemplo, a Zona 1 contém poucos periódicos, mas que concentram 

um grande número de publicações (Bradford, 1934). A Lei de Zipf busca identificar 

a relação entre palavras-chave. Segundo essa lei, a segunda palavra-chave mais 
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frequente deve ter metade das ocorrências da primeira, a terceira deve ter metade 

das ocorrências da segunda, e assim por diante (Zipf, 1949). Em conjunto, permitem 

identificar características específicas do corpo de produção científica analisada, tais 

como a convergência ou distanciamento de matrizes teóricas. 

Além de verificar se essas leis se aplicam à nossa amostra, realizamos a 

análise de coautoria por instituições para investigar a interação entre autores e 

instituições na publicação desses estudos, utilizando o VOSViewer. Também 

exploramos a classificação por campo de pesquisa fornecida pelo software 

Dimensions.ai, utilizando a classificação Australian and New Zealand Standard 

Research Classification (ANZSRC 2020). Essa classificação é realizada por meio de 

machine learning, o documento nato digital e completo é analisado e classificado 

por área e subárea do conhecimento. 

Dentre os 223 estudos presentes na amostra de registros analisados na 

dimensão quantitativa, apenas 142 foram obtidos na íntegra/completos para 

análise qualitativa. A partir desses, realizamos a coleta de dados qualitativos dos 

estudos selecionados utilizando o framework 5W2H (Lisbôa; Godoy, 2012), que se 

refere a Who (Quem), What (O quê), When (Quando), Where (Onde), Why (Por quê), 

How (Como) e How Much (Quanto). Este método é conhecido por proporcionar um 

panorama qualificado e detalhado de ações a serem realizadas. Em nosso caso, 

com as devidas adaptações, utilizamos o método 5W2H para criar um panorama 

dos casos identificados, incluindo estudos que, embora não tenham adotado a 

abordagem de estudo de caso, descreveram experiências e/ou iniciativas. Para isso, 

foram obtidos os estudos completos e realizada uma leitura atenta dos mesmos.  

  

 

3 RESULTADOS E ANÁLISES 

 

Nesta seção, apresentamos os resultados obtidos e as respectivas análises 

em duas subseções. Primeiramente, descrevemos os resultados da análise 

quantitativa da produção científica selecionada. Em seguida, fornecemos um 

panorama das práticas registradas, com base na análise qualitativa dos estudos a 

que obtivemos acesso. 
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Produção científica em números 

 

As produções identificadas começaram em 2005, com um crescimento 

médio anual de 11,57% entre 2005 e 2024. Analisando a frequência absoluta ao longo 

dos anos, conforme Figura 1, observamos que as produções relatando práticas com 

indissociabilidade ou integração entre ensino, pesquisa e extensão se 

intensificaram a partir de 2015, alcançando 35 publicações em 2022. Comparando 

os períodos de 2005-2013 e 2014-2022, notamos que no primeiro período (antes de 

2014) o crescimento médio anual da produção foi de 0%, enquanto no segundo 

período foi de 24,66%. 

 

Figura 2: Frequência total por ano 

 

Fonte: Elaboração própria. 

  

Analisando a produtividade dos autores nesta amostra, com base na 

quantidade de publicações por autor, conforme a Lei de Lotka, identificamos que a 

maioria esmagadora, cerca de 96% dos autores, possui apenas uma publicação. 

Apenas quatro autores apresentam três publicações e 22 autores apresentam duas 

publicações; em contraste, 712 autores apresentam uma publicação, corroborando 

a distribuição prevista pela Lei de Lotka para a produtividade acadêmica. Esse 

panorama indica a conformidade dos dados da amostra com o esperado em 

termos de produtividade. Esses resultados são apresentados na Figura 3 abaixo. 
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Figura 3: produtividade dos autores (Lei de Lotka) 

 

Fonte: Elaboração própria, por meio do Software Bibliometrix. 

 

O Bibliometrix apresentou três zonas, seguindo a Lei de Bradford. A 

distribuição das publicações conforme a Lei de Bradford revela uma concentração 

significativa de artigos em um pequeno número de periódicos, especialmente na 

Zona 1 (Core Sources destacados na Figura 4), que inclui títulos como a “Revista 

Brasileira de Extensão Universitária” e a “Extensio Revista Eletrônica de Extensão”, 

responsáveis pelo maior volume de publicações. Estes periódicos na amostra 

analisada representam as principais fontes de disseminação de conhecimento de 

práticas indissociáveis ou de integração entre ensino, pesquisa e extensão. Na Zona 

2, a diversidade de títulos aumenta, embora com menor frequência de publicações. 

Por fim, a Zona 3 é caracterizada por uma vasta gama de periódicos com uma única 

publicação cada, o que evidencia a ampla dispersão e a diversidade das fontes 

utilizadas, conforme o Anexo final constante deste artigo.  

 

Figura 4: Distribuição de publicações por revista (Lei de Bradford) 

 

Fonte: Elaboração própria, por meio do Software Bibliometrix. 
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Analisamos a frequência de publicações das revistas contempladas na Zona 

1, conforme apresentado na Figura 4. Observamos que a revista “Interface - 

Comunicação Saúde Educação” teve sua primeira publicação dentro da nossa 

amostra em 2010. Já a “Revista Brasileira de Extensão Universitária”,  que possui o 

maior número de publicações na amostra, iniciou suas produções registradas a 

partir de 2014 (apesar da Revista ter sido criada em 2003, ela passou a ter uma 

periodicidade em 2013, o que pode justificar o surgimento dessa revista em 2014). 

Todas as revistas apresentaram um aumento anual no número de publicações em 

comparação ao ano anterior analisado, em particular, após 2014.  

 

Figura 5:  Frequência de publicações desta revista por ano 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Esse panorama, juntamente com o da Figura 2, sugere um aumento no 

interesse da comunidade científica nesta temática. Esse interesse crescente pode 

ter sido impulsionado por várias ações da comunidade, como o aumento no 

número de casos, o crescimento nas submissões, o aumento das aprovações de 

publicações relacionadas a esse tipo de registro e a mudança de abordagem sobre 

práticas existentes. Por exemplo, ações da saúde que passaram a ser consideradas 

sob as concepções de indissociável ou integrado ao ensino, à pesquisa e à extensão. 

Ao analisarmos as instituições dos autores e suas interações de coautoria, 

destacam-se a Universidade de São Paulo (12 estudos), a Universidade Federal de 

Santa Catarina (11 estudos) e a Universidade Estadual Paulista (10 estudos) como as 

três universidades com o maior número de estudos. A análise das conexões de 

coautoria entre as instituições revela que a Universidade Federal de São Paulo 
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(UNIFESP) e a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) são as mais 

colaborativas, com 40 e 35 conexões, respectivamente. Além disso, foram 

identificados 7 clusters. Esses clusters representam grupos de instituições que 

colaboram entre si. A Universidade Federal do Ceará (UFC) e a Universidade Federal 

do Pará (UFPA) são um exemplo de cluster (cor azul), conforme apresentado na 

Figura 6. 

 

 

Figura 6:  Instituições e conexões interinstitucionais de autoria 

 

Fonte: Elaboração própria, com uso do software VOSviewer. 

 

Quando observamos a distribuição dessas conexões ao longo do tempo, 

percebe-se que as produções das universidades Universidade de São Paulo, 

Universidade Federal de Santa Catarina e Universidade Estadual Paulista são mais 

antigas, conforme mostrado na Figura 7. Ademais, a Universidade Federal da Bahia 

apresenta um período de publicação mais antigo (2013), enquanto a Universidade 

do Estado de Minas Gerais se destaca com publicações mais recentes (2022), 

indicando novas e crescentes colaborações. 
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Figura 7: Instituições e conexões interinstitucionais de autoria por ano

 

Fonte: Elaboração própria, com uso do software VOSviewer. 

 

Por meio dos termos-chave utilizados nos textos selecionados, obtemos um 

panorama dos assuntos abordados. Conforme a Figura 8, produzida pelo 

VOSViewer com base nos dados da Open Alex obtidos via API, é possível identificar 

três clusters principais: o cluster verde, que foca em relações étnico-raciais e 

educação cultural, incluindo termos como “ethnic-racial relations” e “cultural 

identity”; o azul, centrado em ensino, curricularização e desenvolvimento 

profissional, com termos como “curriculum” e “learning”; e o vermelho, relacionado 

à saúde e serviços de saúde, com ênfase em termos como “health services”, “health 

assistance and  health care project”. Essa análise permite uma caracterização das 

temáticas mais trabalhadas nos estudos identificados. Nesse caso, destacam-se 

saúde, educação e cultura.  
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Figura 8:  Co-ocorrência de palavras-chave 

 

Fonte: Elaboração própria, com uso do software VOSviewer. 

 

Quando analisamos a distribuição das palavras-chave na amostra analisada, 

é revelado um padrão interessante em relação à Lei de Zipf. De acordo com esta lei, 

espera-se que poucas palavras sejam altamente frequentes, enquanto a maioria 

seja rara. No entanto, os resultados evidenciam que há uma significativa 

diversidade nas frequências de ocorrência das palavras-chave. Por exemplo, 

"ethnic-racial relations" é a palavra-chave mais frequente, com 4 ocorrências, 

seguida por várias palavras-chave com 3, 2 e até 1 ocorrência. Esta distribuição 

sugere uma diversidade temática nos documentos analisados, refletindo 

possivelmente uma abordagem interdisciplinar que abrange temas como 

educação, saúde e identidade cultural. Essa diversidade pode ser característica de 

campos de pesquisa amplos ou em desenvolvimento, nos quais a terminologia não 

está uniformemente estabelecida, resultando em uma distribuição mais dispersa 

das palavras-chave. Além disso, essa diversidade pode ser uma característica da 

temática, considerada como uma atividade-meio, ou seja, a integração entre 

ensino-pesquisa-extensão como uma forma que parte de uma base, como teorias 

e abordagens de determinada área do conhecimento, para alcançar um fim, como 

contribuir com um evento de saúde ou um projeto nas humanidades. 

Adicionalmente, quando observamos a ocorrência destas palavras-chave ao 

longo dos anos, podemos observar que o cluster vermelho foi utilizado em 

produções mais antigas, datado no ano de 2014, enquanto que o cluster azul se 

situa em um espaço temporal intermediário, entre 2018 e 2020, e o cluster verde se 
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posiciona como os termos utilizados nas produções mais recentes, a partir de 2021. 

Esse panorama indica que os estudos da amostra associados às temáticas de saúde 

estão mais concentrados em torno do ano de 2014, enquanto temas mais ligados à 

educação e cultura começam a emergir entre 2018 e 2020. A conexão de “São 

Paulo” entre os clusters azul e vermelho e seu uso como termo em torno de 2014 

sugerem a existência de casos dentro do contexto do estado ou município de São 

Paulo. Esse panorama é apresentado na Figura 9. 

 

Figura 9: Co-ocorrência de palavras-chave ao longo do tempo 

 

Fonte: Elaboração própria, com uso do software VOSviewer. 

 

Para compreender as diferentes áreas do conhecimento representadas na 

amostra selecionada, utilizamos a visualização disponibilizada pelo software 

Dimensions.ia na categoria “Research Field”. Esta ferramenta classifica cada estudo 

de acordo com a ANZSRC 2020, uma classificação categórica realizada com base 

em machine learning. Das 223 produções selecionadas, o software classificou 83 

delas, uma vez que depende do acesso integral aos textos. Destacamos: a base 

oferece acesso completo aos registros, incluindo título, resumo e DOI; no entanto, 

isso não se aplica aos textos aos quais esses registros estão vinculados, ou seja, a 

base não possui acesso completo a todos os textos. Apesar das limitações na 

classificação disponível, é possível observar uma diversidade de campos de 

pesquisa, conforme o Top 10 de maior frequência na Figura 10. Destacam-se 

principalmente os campos de Educação, Ciências da Saúde, Ciências Clínicas e 

Biomédicas. 
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Figura 10: TOP10 campos de pesquisa de maior frequência. 

 

Fonte: Dimensions.ia, a partir da nossa amostra. 

 

Panorama de casos identificados 

 

A caracterização dos casos foi realizada pela autodeclaração dos estudos e, 

para as ações que não se autodeclararam, seguimos a classificação e descrição das 

atividades propostas pelo Forproex (2007, p. 35-39), que incluem Programas, 

Projetos, Cursos e Oficinas, Eventos, e Prestação de serviços. Além dessas 

categorias, acrescentamos a classificação “Ligas”, devido à ocorrência de estudos 

que apresentavam iniciativas no âmbito de Ligas Acadêmicas, que desenvolviam 

grandes atividades envolvendo simultaneamente projetos, eventos, cursos e 

prestação de serviços, a partir de uma perspectiva específica dessa estrutura. Como 

resultado, a maioria das ações foram caracterizadas como Projetos (80), seguidas 

por Programas (34), Prestação de serviços (6), Ligas (13), Eventos (6) e Cursos e 

Oficinas (3). 

 

Figura 11: Classificação do tipo de atividade desenvolvida 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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 Identificamos a existência de múltiplas temáticas, sem traços de padrões 

consistentes. Cada caso extensionista foi justificado pelo contexto temático em que 

se inseria. Esse resultado qualitativo endossa os resultados obtidos na análise 

quantitativa das palavras-chave, que não seguem a Lei de Zipf (Figura 7). Isso 

sugere que as ações de integração ou indissociabilidade de ensino, pesquisa e 

extensão são motivadas pelo seu contexto, não constituindo um fim em si mesmas 

(“fazer ensino-pesquisa-extensão como um objetivo final”). 

A organização e autoria dessas iniciativas foram de diferentes autores. A 

maioria das ações identificadas foi realizada por equipes compostas por docentes 

e estudantes, totalizando 82 casos. Apenas docentes e pesquisadores foram 

responsáveis por 16 ações, enquanto estudantes sozinhos realizaram 15 ações. Além 

disso, houve contribuições de faculdades ou institutos específicos com 5 ações, pró-

reitorias com 3 ações, e técnico-administrativos responsáveis com 2 ações. 

Identificamos também 15 ações de responsabilidade de IES, sem especificações 

departamentais ou de perfil de responsáveis. Em 4 casos, as ações não 

especificaram os responsáveis. 

Quanto aos padrões de tempo e local, as observações foram genéricas 

devido à heterogeneidade na descrição dos casos. Nem todos os estudos 

analisados especificaram o tempo em que a ação ocorreu, sendo que 26 estudos 

não mencionaram esse detalhe. Poucos estudos foram descritos em ações 

desenvolvidas no período de dias (13), enquanto a maioria foi descrita em período 

menor ou igual a um ano (44) e maior que um ano (59). As ações foram realizadas 

em diversos locais, que podemos categorizar em três tipos: interno à instituição 

(nas dependências da instituição), externo à instituição (fora das dependências da 

instituição) e ações realizadas tanto nas dependências internas quanto externas da 

instituição. Dos casos analisados, 11 não especificaram onde a ação foi realizada. No 

entanto, houve uma ligeira predominância de casos realizados em espaços 

externos à instituição (60 casos), seguidos por ações realizadas nas dependências 

internas da instituição (48 casos) e por ações realizadas tanto internamente quanto 

externamente (23 casos). Em relação à recursos envolvidos, “quantos participantes 

e recursos”, os estudos não especificaram a quantidade de pessoas e recursos 

financeiros requeridos para as ações. 

A maioria das ações identificadas envolveu encontros com docentes, 

discentes e a comunidade externa sem especificação, totalizando 82 casos. Por 
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exemplo, o estudo de Menezes e Bergamaschi (2019) descreve uma série de 

encontros, palestras e visitas a comunidades indígenas. Além disso, houve 45 ações 

focadas na interação com a comunidade local, diretamente ligadas ao entorno da 

universidade, como exemplificado na iniciativa de Dias e Assunção (2020), que 

descreve as atividades do Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão em 

Agroecologia e Agricultura Familiar Camponesa (NEAAF) da Universidade Federal 

de Jataí (UFJ). Essas atividades incluem o fornecimento de apoio técnico e a criação 

de ambientes protegidos para o cultivo de hortaliças sem agrotóxicos, entre outras 

ações com produtores rurais do estado de Goiás. Além dessas ações, 20 ações foram 

direcionadas para grupos vulneráveis, como povos indígenas, quilombolas, 

população idosa e carcerária. Houve ainda 25 ações integradas com escolas 

públicas de ensino básico, cinco envolvendo a criação de ligas e núcleos de ensino, 

pesquisa e extensão, oito em parceria com governos, além de sete ações realizadas 

online e uma ação estratégica no nível internacional da universidade, relacionada 

às suas iniciativas de internacionalização. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo identificou e analisou a produção científica relacionada à prática 

da integração e indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão no Brasil. Ao 

analisar a evolução da produção de trabalhos que registram casos de prática da 

indissociabilidade ou integração entre ensino, pesquisa e extensão no Brasil ao 

longo dos anos, revelou-se um crescimento significativo dessas produções a partir 

de 2014. Esse interesse crescente pode ter sido impulsionado por várias ações da 

comunidade, como o aumento no número de casos, a mudança de abordagem 

sobre práticas existentes, o crescimento nas submissões e o aumento das 

aprovações de publicações relacionadas a esse tipo de registro. Comparando os 

períodos de 2005-2013 e 2014-2022, notamos que no primeiro período (antes de 

2014) o crescimento médio anual da produção foi nulo, enquanto no segundo 

período foi de 24,66%. 

A partir da análise bibliométrica, foi possível identificar que a maioria dos 

autores possui apenas uma publicação sobre o tema, conforme a Lei de Lotka, 

enquanto a Lei de Bradford revelou uma concentração significativa de artigos em 

um pequeno número de periódicos, destacando a “Revista Brasileira de Extensão 
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Universitária” e a “Extensio Revista Eletrônica de Extensão” como principais fontes 

de disseminação. Ao analisarmos as instituições dos autores, destacam-se a 

Universidade de São Paulo (12 estudos), a Universidade Federal de Santa Catarina 

(11 estudos) e a Universidade Estadual Paulista (10 estudos) como as três 

universidades com o maior número de estudos. Em relação ao enfoque temático, 

a diversidade temática foi evidenciada pela análise das palavras-chave, que não 

seguiram a Lei de Zipf. Os resultados também apontaram para uma diversidade de 

áreas do conhecimento envolvidas, com destaque para Educação, Ciências da 

Saúde e Biomedicina.  

As características das práticas relatadas nos estudos selecionados e 

acessíveis integralmente foram descritas e analisadas neste estudo utilizando o 

framework 5W2H (Quem, O quê, Quando, Onde, Por quê, Como e Quanto). A 

maioria das ações são Projetos (80 casos), seguidas por Programas (34) e atividades 

de Ligas (13). A análise quantitativa e qualitativa dos estudos indica que as iniciativas 

de integração entre ensino, pesquisa e extensão são impulsionadas pelo contexto 

temático em que se inseriram. A implementação das atividades foi principalmente 

conduzida por equipes compostas por docentes, estudantes e departamentos, 

contrastando com um número reduzido de casos conduzidos por níveis 

estratégicos das IES.  

Quanto aos aspectos temporais e espaciais, as descrições foram variadas 

devido à heterogeneidade dos casos estudados. A maioria das ações teve duração 

de períodos superiores a um ano (59 casos), seguida por período de um a doze 

meses (44 casos). Em relação à localização, houve uma leve predominância de 

ações realizadas fora das dependências da instituição (60 casos), seguidas por 

atividades internas (48 casos) e ações realizadas tanto interna quanto 

externamente (23 casos). Quanto à forma como essas ações foram desenvolvidas, a 

maioria envolveu encontros com docentes, discentes e a comunidade externa sem 

especificação (82 casos). Além disso, houve ações focadas na interação com a 

comunidade local (45 ações), integração com escolas públicas de ensino básico (25 

ações) e ações com grupos vulneráveis (20 ações). Por último, em relação aos 

aspectos “Quanto”, os estudos não especificaram quantidades precisas de pessoas 

envolvidas e recursos financeiros. 

Os resultados e conclusões acerca desta produção científica permitem tecer 

reflexões e diálogos com a literatura, dos quais destacamos três aspectos. O 

primeiro aspecto é que, apesar de existir o argumento de que a indissociabilidade 
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constitui uma diretriz organizacional e o fundamento da missão pública da 

universidade, os casos relatados na literatura e analisados neste estudo sugerem 

que as iniciativas ainda se concentram em docentes e estudantes específicos, 

enquanto os relatos de participação institucional — como contribuições de 

faculdades, pró-reitorias e instâncias estratégicas das instituições — são menos 

frequentes. Esse dado endossa, em parte, o que Gonçalves (2015) aponta: os habitus 

institucionais e as práticas burocráticas podem desarticular práticas indissociáveis. 

O segundo aspecto a ser destacado é que, embora haja avanços na 

publicação de casos de práticas de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, o número de registros ainda pode ser considerado tímido. Uma possível 

explicação para esse cenário é a evidência, apontada por Pessini e Calabró (2020), 

de que indivíduos mais engajados com práticas extensionistas tendem a publicar 

menos do que seus pares vinculados à pesquisa. Além disso, assim como 

identificado por Lopes e Carbinatto (2019) para Educação Física, existem áreas 

como poucos ou nenhum relato, tais como Ciências da Computação e Informação, 

História, Geografia e Engenharias. 

Esse quadro traz três implicações práticas. Em primeiro lugar, é necessário 

incentivar que pessoas vinculadas à extensão registrem e publiquem, em 

periódicos acadêmicos, suas experiências de integração entre as três dimensões. 

Em segundo lugar, a produção de material acadêmico sobre práticas 

extensionistas desenvolvidas no interior dos currículos pode atuar como um 

instrumento de fortalecimento da indissociabilidade, evitando que esse espaço se 

limite a uma articulação entre ensino e extensão que negligencie a dimensão da 

pesquisa, bem como a geração e a disseminação do conhecimento produzido 

nessa interface (Santos et al., 2023; Moita e Andrade, 2009; Oliveira et al. 2020). A 

última implicação prática que destacamos é que, ao serem socializadas essas 

experiências, elas contribuem para o aprimoramento de projetos em diferentes 

instituições e áreas do conhecimento, além de fortalecer políticas de ensino 

comprometidas com a indissociabilidade. Essas ações promovem a produção de 

conhecimento socialmente relevante e contribuem para uma formação crítica e 

transformadora (Gonçalves, 2015; Santos et al., 2023; Moita e Andrade, 2009). 

Um terceiro aspecto a ser destacado é que, na maioria dos estudos 

analisados, não foi identificada a participação da pós-graduação nas práticas 

relatadas, ou os níveis de formação envolvidos não foram explicitados. Esse cenário 

reforça, por um lado, a discussão de Moita e Andrade (2009) sobre a ainda limitada 
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presença de experiências de indissociabilidade na pós-graduação, atribuída, 

segundo os autores, à sua vinculação quase exclusiva à pesquisa. Por outro lado, a 

ausência de menções à participação da pós-graduação ou à especificação do nível 

de formação dos estudantes envolvidos nas práticas marginaliza uma reflexão 

fundamental para a formulação de políticas universitárias voltadas à 

indissociabilidade, que considerem de forma integrada todos os níveis de 

formação, incluindo o mestrado e o doutorado. 

Este trabalho traz contribuições em diversas dimensões. Na dimensão 

teórica, propõe-se uma sistematização inédita, baseada em análise quanti-

qualitativa da produção científica sobre a integração entre ensino, pesquisa e 

extensão no Brasil, revelando padrões e tendências. Sob o viés metodológico, 

emprega-se uma combinação robusta de análise bibliométrica e análise temática 

apoiada no framework 5W2H, passível de replicação em outras áreas e estudos 

similares. No âmbito das políticas universitárias, os achados podem orientar 

gestores acadêmicos, docentes e formuladores de políticas na elaboração de 

estratégias que fortaleçam a indissociabilidade. Por fim, no campo das práticas 

extensionistas, os dados sugerem que os extensionistas publiquem suas 

experiências com maior frequência em periódicos acadêmicos, ressaltando que 

toda ação de extensão perpassa, em maior ou menor medida, a pesquisa e o ensino. 

Os resultados apresentados também dialogam, ainda que de forma indireta a partir 

das reflexões direcionadas às políticas universitárias, com as demandas da 

sociedade brasileira por um modelo de universidade mais comprometido com sua 

função pública — uma universidade que se conecte com a sociedade, atenda às 

suas necessidades, co-produza conhecimento e inovação, forme profissionais em 

diversas áreas e cidadãos críticos, preste serviços à comunidade e contribua para a 

circulação de ideias no debate público. 

Em termos de limitações, apresentamos algumas considerações relevantes. 

A primeira refere-se à estratégia de busca, que se restringiu a estudos publicados 

em português, embora reconheçamos que a comunidade científica brasileira 

também produza em inglês e espanhol. Acreditamos, contudo, que o impacto 

dessa escolha metodológica sobre os resultados tenha sido mínimo. Em segundo 

lugar, destacamos limitações inerentes às bases de dados utilizadas (Periódicos 

CAPES e Dimensions.ia), como a cobertura desigual de periódicos e a padronização 

de metadados, o que pode ter afetado a abrangência e a representatividade dos 

estudos recuperados. Além disso, a busca não utilizou o operador truncador (*), 
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recurso que permite captar variações de uma mesma raiz lexical, como “ensino”, 

“ensinando”, “ensinar”, entre outras. Isso pode ter limitado a identificação de 

registros relevantes, especialmente os que utilizam terminologias distintas, como 

“extensionista” ou “pesquisando”. Sugerimos que futuros estudos ampliem e 

aprimorem os critérios de busca, incorporando esses instrumentos para maior 

abrangência e precisão. 

Por fim, recomendamos, para pesquisas futuras, explorar a dinâmica da 

comunidade através de outras estratégias de busca, incluindo outras línguas além 

do português. Também sugerimos investigar mais profundamente os indícios 

encontrados neste estudo, como o papel das interações interinstitucionais na 

realização integrada e indissociável das atividades entre ensino, pesquisa e 

extensão. Estudos futuros podem adotar abordagens diversas para explorar 

também as relações entre os atores envolvidos nessas ações, o impacto do 

planejamento e o interesse dos envolvidos para o sucesso ou fracasso dessas 

iniciativas. 
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Títulos das Revistas/Zona 
Quantidade de 
publicação 

Zone 1 66 

REVISTA BRASILEIRA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 10 

HEMATOLOGY TRANSFUSION AND CELL THERAPY 6 

EXTENSIO REVISTA ELETRÔNICA DE EXTENSÃO 6 

BRAZILIAN JOURNAL OF DEVELOPMENT 4 

INTERFACE - COMUNICAÇÃO SAÚDE EDUCAÇÃO 4 

EXPRESSA EXTENSÃO 4 

EXTENSÃO TECNOLÓGICA REVISTA DE EXTENSÃO DO INSTITUTO FEDERAL 
CATARINENSE 3 

REVISTA ELETRÔNICA DE EDUCAÇÃO 3 

REVISTA AMERICANA DE EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO 2 

ENFERMAGEM EM FOCO 2 

REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MÉDICA 2 

REVISTA EDUCACIÓN SUPERIOR Y SOCIEDAD (ESS) 2 

RESEARCH SOCIETY AND DEVELOPMENT 2 

ENSINO SAUDE E AMBIENTE 2 

REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL (REVBEA) 2 
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ANUÁRIO ANTROPOLÓGICO 1 

ACOLHENDO A ALFABETIZAÇÃO NOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA 1 
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BRASILIANA- JOURNAL FOR BRAZILIAN STUDIES 1 

GEOGRAFIA ENSINO & PESQUISA 1 
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CONEXÕES 1 
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FOLHA DE ROSTO 1 

DIALOGIA 1 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES (VOL. 02) 1 

DIREITO E DESENVOLVIMENTO 1 

GEO UERJ 1 

DIVERSIDADE E EDUCAÇÃO 1 

HOLOS 1 

DOMÍNIOS DE LINGU GEM 1 

INTERFACES DA EDUCAÇÃO 1 

ECCOS – REVISTA CIENTÍFICA 1 

INTERNATIONAL JOURNAL OF DEVELOPMENT RESEARCH 1 

EDUCAÇÃO & SOCIEDADE 1 

JANGADA CRÍTICA | LITERATURA | ARTES 1 

EDUCAÇÃO E RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS (VOL 02) 1 

KWANISSA REVISTA DE ESTUDOS AFRICANOS E AFRO-BRASILEIROS 1 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA PESQUISA REVISTA DO PROGRAMA DE ESTUDOS 
PÓS-GRADUADOS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 1 

LATITUDE 1 

EDUCAÇÃO TEORIA E PRÁTICA 1 

MOVIMENTAÇÃO 1 
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2013 IEEE 63RD ANNUAL CONFERENCE INTERNATIONAL COUNCIL FOR 
EDUCATION MEDIA (ICEM) 1 

ABCS HEALTH SCIENCES 1 

#TEAR REVISTA DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA 1 

ACTA PAULISTA DE ENFERMAGEM 1 

ENTRE AS FRONTEIRAS DO ENSINO, DA PESQUISA E DA EXTENSÃO: ESTUDOS 
NA ÁREA DE LETRAS 1 

ESCOLA EM TEMPOS DE CONEXÕES - VOLUME 03 1 

EM ABERTO 1 

EM SOCIEDADE 1 
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SAÚDE E SOCIEDADE 1 

REVISTA EQUADOR 1 

REVISTA EDUCAÇÃO E EMANCIPAÇÃO 1 

OLHARES 1 

REVISTA PEDAGÓGICA 1 

PARADIGMA 1 

VOLUNTAS: INTERNATIONAL JOURNAL OF VOLUNTARY AND NONPROFIT 
ORGANIZATIONS 1 
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REVISTA ELETRÔNICA DIREITO E SOCIEDADE - REDES 1 

PESQUISA BRASILEIRA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO E BIBLIOTECONOMIA 1 

REVISTA INTERINSTITUCIONAL ARTES DE EDUCAR 1 

PHYSIS REVISTA DE SAÚDE COLETIVA 1 

REVISTA UNINGÁ 1 

PLURAIS - REVISTA MULTIDISCIPLINAR 1 

SIGNUM: ESTUDOS DA LINGUAGEM 1 

POIÉSIS - REVISTA DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 1 

REVISTA DIREITO E PRÁXIS 1 

POÍESIS PEDAGÓGICA 1 

REVISTA ELETRÔNICA CIENTÍFICA DA UERGS 1 

PONTOS DE INTERROGAÇÃO — REVISTA DE CRÍTICA CULTURAL 1 

REVISTA EM PAUTA 1 

PRAXIS EDUCATIVA 1 
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RAPSODIA 1 

RQUIVO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO 1 

RCMOS - REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR O SABER 1 

SERTANIAS REVISTA DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 1 

REAMEC - REDE AMAZÔNICA DE EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 1 

TEMAS & MATIZES 1 

RETOS 1 

REVISTA DIALECTUS - REVISTA DE FILOSOFIA 1 

REVISTA +E 1 

REVISTA DO INSTITUTO DE ESTUDOS BRASILEIROS 1 

REVISTA BRASILEIRA DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 1 

REVISTA ELETRÔNICA ACERVO SAÚDE 1 

REVISTA BRASILEIRA DE EPIDEMIOLOGIA 1 

REVISTA ELETRÔNICA CIENTÍFICA ENSINO INTERDISCIPLINAR 1 
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